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Resumo

O objetivo da presente pesquisa foi identificar e quantificar
as principais espécies de plantas daninhas presentes em três
híbridos de girassol, no município de Nova Andradina, MS.
Foram utilizados três híbridos de girassol (Altis 99, BRS
303 e Hélio 250). As amostragens foram realizadas 20 DAE,
40 DAE. As plantas daninhas foram identificadas e
quantificadas pelo método do quadrado inventário, onde foi
utilizado um quadrado de 1,0 x 1,0 m. Foram determinados
os parâmetros fitossociológicos: densidade (D), densidade
relativa (Dr), freqüência (F), frequência relativa (Fr),
abundância (A), abundância relativa (Ar) e índice de
importância relativa (Ir). A comunidade infestante na área
de cultivo de girassol foi constituída por 07 espécies,
pertencentes a 04 famílias botânicas. Plantas daninhas da
família Poaceae foram identificadas nos três híbridos de
girassol. A planta daninha mais abundante foi Cenchrus
echinatus. O hibrido BRS 303 apresentou um menor número
e abundancia de plantas daninhas.

Palavras-chave: Competição, Helianthus annuus,
Fitossociologia, Controle, Infestação.

Introdução

O girassol (Helianthus annuus L.) é uma das quatro culturas
anuais mais importantes do mundo, sendo cultivada para a
produção de óleo comestível ou biodiesel (AGOSTINETTO
et al., 2020). Além do óleo, as sementes de girassol podem
ser consumidas cruas, torradas, cozidas, secas e moídas,
além disto, as sementes podem ser utilizadas como ração de
pássaros (KOUTROUBASCA e DAMALAS, 2015). A
cultura também tem sua importância econômica como planta
forrageira para alimentação animal. No Brasil, a cultura vem
ganhando espaço, principalmente, na região dos Cerrados,
como opção para o cultivo na entressafra.

A produção estimada de girassol no Brasil para safra
2021/2022 é de aproximadamente 53,9 mil toneladas, a
Região Centro-Oeste é a principal produtora (CONAB,
2021). Os estados com maior produção no Brasil são: Mato
Grosso, Mato Grosso do Sul e Goiás, sendo o primeiro,
responsável por cerca de 60% do total produzido (CONAB,
2019). No Brasil, a cultura ainda ocupa uma área de cultivo
modesta, com 62,8 mil hectares plantados na safrinha
2018/19 (CONAB, 2019).

A cultura do girassol é influenciada por fatores bióticos e
abióticos, dentre os bióticos, destaca-se as plantas daninhas,
essas competem pelos recursos de crescimento, como água,
luz, nutrientes e CO2 (BRIGHENTI, 2012; SALA et al.,
2012). A interferência dessas plantas pode resultar em perda
de produtividade, menor qualidade do produto colhido ou
aumento do custo de produção da cultura (ADEGAS et al.,
2010). Um estudo demostrou que na presença de plantas
daninhas a produtividade do girassol pode ser reduzida em
até 81% (JURSÍK et al., 2015). Após o plantio, o girassol é
sensível à competição, com um período total de prevenção
de interferência variando de 26 a 43 dias (ELEZOVIC et al.,
2012; ALVES et al., 2013; SILVA et al., 2013).

A base para a formulação de uma eficiente proposta de
controle de plantas daninhas é a identificação da flora que
ocorre nas áreas de produção (ADEGAS et al., 2010). Essas
informações podem ser conseguidas por meio do
levantamento fitossociológico. A aplicação de um método
fitossociológico permite fazer uma avaliação momentânea
da composição da vegetação de plantas daninhas, obtendo
dados de frequência, densidade, abundância, índice de
importância relativa e coeficiente de similaridade das
espécies ocorrentes naquela formação (ERASMO et al.,
2004). Essa análise é uma ferramenta que irá nortear as
melhores formas de controle das plantas daninhas, tendo
como consequência, redução nos custos de produção e
aumento na produtividade de feijão caupi.

Embora existam vários estudos com levantamento
fitossociológico de plantas daninhas em diversas culturas:
mandioca (ALBUQUERQUE et al., 2014), sorgo (SILVA et
al., 2014), milheto (TEODORO et al., 2015), café
(ESPINOSO et al., 2016), entre outros, são escassos os
estudos na literatura a respeito do levantamento
fitossociológico de plantas daninhas na cultura do girassol
para o estado do Mato Grosso do Sul.

Em face do exposto, o presente estudo foi realizado com o
objetivo de identificar e quantificar as principais espécies de
plantas daninhas presentes em três híbridos de girassol, no
município de Nova Andradina, MS.



Metodologia

O estudo com a cultura do girassol (Helianthus annuus L.)
foi conduzido no campo experimental do Instituto Federal
de Educação Ciência e Tecnologia de Mato Grosso do Sul,
Campus Nova Andradina, localizado no município de Nova
Andradina-MS. Foram utilizados três híbridos de girassol
(Altis 99, BRS 303 e Hélio 250). Cada parcela foi
constituída de quatro linhas de seis metros de comprimento,
com espaçamento de 0,45 m, consideraram-se como área útil
as duas linhas centrais, desprezando-se 1,0 metro em cada
extremidade (Figura 1).

Figura 1. Área experimental com a cultura do girassol.

Após a semeadura foi necessário proceder com alguns tratos
culturais. O desbaste foi realizado baseando-se na
comparação das plantas emergidas, onde foi escolhida a
mais vigorosa. Durante todo o experimento, foram feitas
amostragem de pragas e doenças, com intuito de observar se
estavam causando danos econômicos na cultura.

As plantas daninhas foram identificadas e quantificadas pelo
método do quadrado inventário (Braun-Blanquet, 1979),
onde foi utilizado um quadrado de 1,0 x 1,0 m. Foram
realizadas três amostras para cada híbrido de girassol, após
20 DAE. Em cada amostragem, a parte aérea das plantas
daninhas foram seccionadas (rente ao solo), coletadas e
separadas por espécie em sacos de papel e, em seguida
levadas ao Laboratório, para identificação e quantificação
dos indivíduos (Figura 2).

Figura 2. Levantamento fitossociológico de plantas
daninhas.

As plantas daninhas foram separadas, quantificadas e
identificadas por espécies, e posteriormente foram
determinados os parâmetros fitossociológicos: densidade
(D), densidade relativa (Dr), freqüência (F), frequência
relativa (Fr), abundância (A), abundância relativa (Ar) e
índice de importância relativa (Ir) (ADEGAS et al., 2010).

O experimento foi instalado com três tratamentos (Altis 99,
BRS 303 e Hélio 250), no delineamento em blocos ao acaso,
com quatro repetições.

Resultados e Discussão

Com a identificação e quantificação das espécies de plantas
daninhas na área de plantio do girassol, foi possível definir a
comunidade infestante do local. A comunidade infestante na
área de cultivo de girassol foi constituída por 07 espécies,
pertencentes a 04 famílias botânicas (Tabela 1). Sendo 29%
pertencentes a classe das eudicotiledôneas (05 espécies) e
71% à classe das monocotiledônea (05 espécies). Plantas
daninhas da família Poaceae foram identificadas nos três
híbridos de girassol.

Tabela 1. Levantamento fitossociológico de plantas
daninhas em diferentes híbridos de girassol.

Híbridos Família Espécie

Altis 99

Poaceae

E Cenchrus
echinatus

Cynodon dactylon
Eleusine indica

Commelinaceae Commelina
benghalensis

Malvaceae Sida glaziovii

BRS 303
Poaceae

Cenchrus
echinatus

Cynodon dactylon
Eleusine indica

Cyperaceae Cyperus Rotundus
Malvaceae Sida glaziovii

Hélio 250 Poaceae

E Cenchrus
echinatus

Cynodon dactylon
Eleusine indica

Panicum
maximum

Malvaceae Sida glaziovii

Poaceae é uma das principais famílias de plantas daninhas
existentes no Brasil, pois, e estão presentes em áreas
tradicionais de produção de grãos, como as de girassol
(OLIVEIRA e FREITAS, 2008). Comportamento
semelhante foi observado por Adegas et al. (2010) que
estudando o levantamento fitossociológico de plantas na



caultura do girassol, também verificaram que plantas
daninhas da família Poaceae foi uma das mais presentes.

O presente estudo constatou que o plantio do hibrido BRS
303 apresentou um menor número e abundancia de plantas
daninhas (Tabela 2). Esta menor ocorrência de plantas
daninhas é, possivelmente, relacionada ao rápido
estabelecimento do híbrido na área, já que, este é de ciclo
precoce. Diante do exposto, ocorre uma redução da
incidência de luz para as plantas daninhas, o que representa
um maior benefício competitivo em relação às demais
híbridos (BATISTA et al., 2017).

Tabela 2. Número de presença em quadrados (NQ), número
de indivíduos (NI), frequência (F), densidade (D),
abundância (A), frequência relativa (Fr), densidade relativa
(Dr), abundância relativa (Ar) e Índice de importância
relativa (Ir) das espécies de plantas daninhas presentes no
cultivo de três híbridos de girassol.

Estes resultados contratam com alguns estudos na literatura,
em relação as principais espécies de plantas daninhas. Essas
diferenças estão relacionadas a uma série de fatores, tais
como: diferenças de clima, tipo de solo, culturas anteriores e
banco de sementes de plantas daninhas de cada região
(BATISTA et al., 2017). Portanto, entender os padrões de
distribuição das espécies de plantas daninhas é importante
para montar as estratégias de manejo (SOUSA et al., 2020).

A planta daninha mais abundante foi Cenchrus echinatus,
para todos os três híbridos. Essa planta daninha apresenta
um rápido crescimento, e assim, uma excelente competidora
com as culturas, reduzindo assim, espaço, nutrientes e
umidade disponível para cultivo (MAIA et al., 2021). C.
echinatus é uma planta anual e já foi relatada como uma
planta daninha em 18 culturas em 35 países em todo o
mundo, embora infeste principalmente culturas de cereais
(ABDELSAMED et al., 2019).

Considerações Finais

Espécies de plantas daninhas da família Poaceae apareceram
em maior número nos três híbridos de girassol. A espécies
mais abundantes foi C. echinatus em todos os três híbridos
de girassol.
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